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É nossa intenção com este · toce a1 
FESTO DOS MINEIROS" datad

08cf0i 4 d r guns comentários sobre o "MANI­
nha ao Estado Novo entã o. e e outubro de 1943, o qual se contrapu­
substrato de id6ias vigenteso n:~ VIgor. lnteres~-nos resgatar, essencialmente o 
cias .em. que foi produzido e po~e~~Jia~~r~ con~tituí-!o, as citcuostân­
destioários. Teceremos por fim aJgumas cons·d ~ avbaliar q~ <:raro os seus 
percussões. ·1 eraçoes so re seu Significado e re-

QUADRO GERAL DA ÉPOCA 

A Revolução de Outubro de 1930 · · 
cos oligarcas d.iss.identes e seus aliad msenu-se no marco proposto pelos polfti-
polftica e ~r mudanças sociais &sao. s, os tenentes .. Propugnava por uma reforma 
uma redetinição das relaçõe d . pod proposta devena se expressar oa prática, por 
duais, com a eventual substitui;ão do~r ~~~~r go~mo c:ntrW e, o gove!:Do e ta­
quassem à nova ordem de coisas e por medidases . ~à O. político que nao se aLie­
urbanas à vida poHtica e aos g.s 0 . d VISaD 0 mcorporação das massas 
~nômico que se prenunciava. Em te~U: ~ da no~a eta~ de desenvolvimento 
çao de 1930 inaugurava 0 processo de nacio:a g~éJ!.cos, ~íamos q~ a Revolu-

Contudo, tão logo se instalo G ç . ~Utica no Brasil. 
g~neidade do gl-upo 00 detentores ;oo~;em~ ~ovisóno, ficou pa!Cnte a hctero­
oligar~ _até os tenentes e cujas aspiraçõespo glti~, que compree~~ desde velhos 
redistnbmç!o do poder otigár · e~ 0 avam, contraditonamente uma 

qwco ·e a superaçao da polftica oligárquica tradiclonal. 

* TrabaJh? apreseow.do no Vlll Seminário . . 
promoVIdo pelo Centro de Estudos M' . de Estudos Mmetros - O Esw.do Novo em Minas ­
UPMG, e realizado entre OI a 03 de ou~~: dedal ~~~da de de Filosofia e Ci!ocias Humanas da 
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Os anos que se seguiram ao movimento ae ouworo uc t,;;,v •v•cu.u u-.. .. _..,w -~··' 
pela disputa, dentro do bloco de poder, a qual, embora matizada em intimeros n­
flitos, pooeria ser resumida, em grande:. linhas, na investida do poder central . br 
as hegemonias estaduais e na reação a essa investida. 

Como se sabe, desse embate resultou a existência do Estado Novo que vigo­
rou no país de 10 de nove.rnbro de 1937 a 29 de outubro de 1945, com a preponde­
rância de um Executivo federal forte sobre os interesses estaduais. 

Já em 1930, a Aliança Liberal se propunha, com seu programa, acabar com a 
contradição entre os princípios liberais e a prática política brasileira, lutando por 
uma democracia formal, que incluia o voto secreto, a representação dos interesses 
das minorias, a independência da magistratura, resumidos no lema: ''RepresenJnçãn 
e Justiça". Tal proposta, oriunda de setores dissidentes das oligarquias e do movi­
mento tenentista, eocontr u boa acolhida junto aos setores médios urbanos, na me­
dida em que continha em seu bojo uma perspectiva de refonna política ao lado da 
manutenção do status quo. 'ra corrente na época e mesmo em momentos anteriore 
- na chamada República Velha - ue se fossem banidos os políticos corruptos, a 
contradição entre teoria e prática política estaria superada. Porém, nem todos consi­
deravam o problema sob esse prisma. Já na década de 20 intelectuais como Oliveira 
Vianna afrrma.vam a impossibilidade de CJtistência d um sistema político liberal sem 
uma sociedade Ubcral . Havia ainda a r o a de que não existia um caminho natural 
para se chegar a uma ordem li raJ . Par tanto, era necessário um autoritarismo 
IIlStrumental. (1 l 

Assim, em um país que se tomara i11d pendente mediante uma "estratégia se­
nu-liberar' e onde prevalecera até nn d século XIX um "ecletismo" ideoló­
gico depois substituído pela inOuê in p ponderante d positivismo as idéias libe­
rais, consagradàs pela Constitui ão R publi~ \a d 1891, viam-se confrontadas com 
uma prática que as desvirtuava, m arad m seu parâmetros europeus. 

É importante lembrar também que, em janeiro de 1943, fo.i criada a Sociedade 
do Amigos da América, da qual faz.iam parte civis - ligado às oligarquias oposi ­
cionistas - e militares. Essa entidade, que se expandiu rapidamente f'?r outros Esta­
dos era baluarte dos interesses '1iliados e sintoma de quebra da umdade militar em 
tomo de Góes Monteiro e Dutra. Foi reativada também nessa ocasião, a Liga de 
Defesa Nacional, criada em 1915, e n~:f liberais e comunistas lutaram contra os 
elementos da 5! Coluna e apoiaram o os. 

Porém, a partir do ingresso. do Brasil no conflito, em agosto de 1942, essas 
duas linhas de pensamento e ação começaram a se afastar. A clivagem se deu em 
tomo da figura do ditador Getúlio Vargas. As forças populares, lideradas pelo Par­
tido Comunista Brasileiro, passaram a apoiar Vargas enquanto para os liberais, ele 
pretendia fazer uma aliança entre a burguesia industrial e o proletariado, excluindo 
as elites tradicionais e os setorC3 médios. 'Sob a ótica liberal, Vargas havia dest!a­
racterizado a ordem natural das coisas prescrevendo a Uberdade em nome da Or­
dem. Agora, preparava-se para subverti-la." (3) 
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AS IRCUNST ÁNCIAS EM QUE O DOCUMENTO FOI ESCRITO 

Há diversas interpretações sobre as circunstâncias que deram origem ao ' 'Ma­
nifeste dos Mineiros', dado a público em 24 de ootubro de 1943, exatamente treze 
anos .após a derrubada de Washington Luís. A primeira edição do documento foi 
efetuada em Barbacena, sob a supervisão de Aquiles Maia, um dos signatúios. De­
pois, "grancks: emhrulht>s mi.rteriosos (foram) kvados, com prt!caução por porttuio­
res de confiança para todos os Estados". (4l 

Afonso Arinos de Melo Franco, em seu livro de memórias "A alma do tempo" 
se atribui a idéia do Manifesto. <5l Carollua Nabuco, biógrafa de VirgOio de Melo 
Franco, faz referência a memorial, lançado por liberais argentinos que considera 
como seodo a provávet fonte inspiradora da iniciativa (e) Bruno de Almeida Maga­
lbães, ~m Uwo quo escreveu sobre Arthur Bemardes, refere-se a banquete ofereci­
do a Pedro Aleixo no Rio de Janeiro, em 02 de setembro de 1943, como sendo a 
ocasião onde nasceu a idéia do Manifesto. tT> 

Em declarações feitas ao "listado de Mirras" por ocasião de mais um aníver· 
Bário do lançamento do Manifesto, em 24/1011972. Pedro Aleixo coofinuava essa 
versão esclarecendo que ocorria naquela época na Cl!Pital federal, uma confer~ncia 
de juristas brasileiros sob a presidência do Instituto da Ordem dos Advogados. Deta 
~ipavam também 1netnbros do governo que, no entender de Aleixo, tinham o 
mtuíto de obter aceilação para a Carta outorgada por Vargas er:n 10/ll/1937. Hou­
ve resl&tência aos propósitos oficiais e as dele~açoes de Minas, São Paulo, Distrito 
federal e Bahia resol'leram deixar a conferênClll. No dizer de Pedro Aleill:o "porq~U: 
a interve11ção oficial escava perturbando o debate livre e a censura da imprensa 1z.á 
permitia a divulgação das corrclwóes liberais que eswvam sendo aprovadas". (8) 

Em desagravo ao chefe da delegação mineira foi-llie oferecido um almoço, 
organizado por Adauto L~io Cardoso, Dario de Almeida Magalhães, Virgílio de 
Melo Franoo, Castilho Cabral e utro , tendo como orador o advogado Sobral Pin­
to. 

Segundo Aleixo ap6 este encontro os mineiros começaram a 5C entender so­
bre o Manifesto, tendo participado de uma primeira reunião: Virgfiio de Melo ·ran­
co, Afonso Arinos, José de Magalhães Pinto, Luís Camilo de Oliveira Netto e o 
próprio entrevistado. F01:am produzidos então dois te1ltos- um escri to por Odilon 
Braga, outro por O~ _de_ Almeida MagaJJúies. (A J.lTOP:ósito, Ctl(olina Nabuoo su~­
tenta. que os. textos ortgmatS eram trê , cabendo a Virgílio de Melo ranco, a a11tona 
do tercc.iro). (11) Esses esboços foram então remetidos a Belo Horiwnte para a leitura 
crítica de Milton Campos. Voltaram ao Rio e fo.ram fundidos em um só texto por 
Virgilio. Milton Campos fez posteriormente, as ob ervações finais. 

SIGNATÁRIOS E NÃO-SIGNATÁRIO DO 
"MANIFE 1'0 DOS MINEIROS" 

Sérgio MiceJi em "Co.nu e O soda .elite polftica brasileira p6s-1930" (1o>, 
descreve sucintamente o quadro da poütica mineira pós-30 apontando o declfn.io do 
PRM e do Bemardísmo, e a presença dos chamados "Jovens Turcos''- Gustavo 
Capanema, Francisco Campos, Amaro .ILanari, Mário Casassanta, Benedito Vala­
dares, Juscelino Kubitschek e Israel Pinheiro, entre out:J;os, fututos membros do 
Partido SQcial Democrata. 

<? ~tado Novo implicou_ na desrno~tagem dos gru~s dirlgentes. estaduais e, 
para Mic.eli, eslll é umà das razoes detennmantes da oposiÇão desses grupos ao go­
verno Vargas. 

Vê portanto os sign,a~os do "Manifesto dos Mineir~s'' como aqueles e~cluf­
dos das benesses do oficialismo. em funçlo da recomposaçAo de forças e alianças 
estaduais e federais. 

Movidos por sua hostilidade a Vargas, os componentes desse grupo tinham a 
uoJ-Ios laços de solidariedade econômica, homegeneidade social, identidade intelec­
tual. 
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. táriO do "Mtmif; SIO d s M tiC r . . 
6 ainda Miceli .q~m 1 mbr:&§8ee ~9ff~mbros de i.lustt fi)ID~~ d tiMa 

nasceram em sua matona, entre ho de fun õeS politi as e adrrurnst Vali, 
li adas tradicionalmente ao desempen ~ · 1 t: a1 científica. 

~;es~ção de rviço J";rld~cos e à pro~~~~ :~s:lto~es jurídicos e altos iun i ~~-. 
EralJ\ diretores, aCJo s~_·.~execu dctmballl o controle de bancos com rc~ 

. d~ po financeiro pnvuuos que . e companhins de se~o . s :S Min ~e do Distritc Fed~r~. ~ emp{:::tf~: V~lha. a partir da expenência das 
banco eram quase touo ongwárid os R~ ~ sediados na capital do país . etári~m ~el 

. sárias de Santos e o l ' r fmanceiro secun o, uno-
casH 3? co~ O iJlvestim nto se concentravam D? selo lo,.,;.,.,.,.ão ~mbora inclufssem 

onzon,... · sa de navegaçao e co ·~ 
biliMio e tradas de ferro, eropre · du triais 
tambén; a p~iciP,ação acionáriJ;;;:p~~!s, apead~.s do istema de podÔ~~~ 

Pa_ril Maceli. os grupos ro ·maram-se do supra ~tad.os grupos econ cerceo~ 
a vigêncta do Es~a;do N v obP vivênciêl. sem o bcnepláclto do Esta~o :r:~s uais 
0 que:fise~. s T~~~ra. 1 o se ~ via à. d liàes:J:~:~= ~~~~~~as de aliaJlç~ 
suas ad con 4Ü n ta levava <t s sociais subal-
estavam ig os ~· e~ d 1, s irigeote quanto junto aos grupo · 
poliüca, tanto oo mtenor a a , ' . 

, alelo entre os polfucos qu 
ternosA esse propósito o m mo . ~ cst9~~e ~~c são ader~ntes d~ "Ma!lifes-
vieram a fazer l?artc da, UDPN - r~~~m~~ os primell'OS ~r s~. . p _;6pi1Jl!)pe. soeràfe~. 

.. 0 que se ligaram ao · . 7 fi ões Ubenus. J::. s • 
lo lu ar de destaqu. na ru rarqlll das ,Pf~. ' . restavam seu apoio oon-
~j!~~m ~ra ''su~alterfl(l 10~ c~liis li'~~~ Gad~r~~ benefic~i<;JS · Quanto ao 
solidação de um regune d.c.1 qu~ . tomaa, tcn ão do poder publico, opondo- e 
futuros udeoist~. eles se U\SU.r ' •am malt~a_ao f rças procurava conter as deman -

. . co~n uc ti \ l o 11.8 ai 
ao .interveocaorusmo . - o:; ti( tr•lhlllho (lOUtico cullur . 
dM dos setores espcct 

NTEÚDO DO ''M.t\NII"li~, r. UOS MIN 'JRO ' 
O •, ·~ , , tem a . r s 'IJ;Sfvd l algum aspe to 

''O simplesj(ltO ti~ 'I'~. t .~ ~~ IIWit~nf .s' l 8.' ~"" Nm 'urá-la." \11) Esta af~a-
d' -o ~ugert> I"'' tlt~l wm dt rtcm J f 1 fr' tJ dt Açá /rrr ·~:ral!sta 

r/Jt contra tça . r "I\ f "" mu•ut . f rua rmr r rc . . d ·'Ma-
~ão de Marilena hau • m ·u I r osn rtl fund :unental contl a no 
l' i' . .. se npli ·a n 11 s •nl ·m • . Bras .etra . • · 
nife.5to dos Mirl ir s" 

D.iz. tcxtualm nl ú 1 ti . Na õ s V rúdas para que a~-
", • tuuvn , , •IJirtra ajo_ t ' fll1, t~ ' u ~ ~ti os povos. ertamenJe n.ao 

b •rdad ~ á nwcra ra eJam ~ Mt~~~~·' ;·~w s tlireil s e as garantias que 
,dmws tlenwi . r Jwnamio pw 1 

" ·' ' • pe · .. (121 
ru ara ll:rtZatn· a1 ''Manifesto" 

· • tat.l polo texto e para a qu 0 é 
Esta é a grande cont.radiçao nyon stD. contida no documento . que ~ 

Procura., cautelosamente uma so\u ~o. :: p~ano r)(lra a ponderada ue trutnra ao 
proceda ao ''estudo e (à) premlra.ç.. I! p r . -
corutitucional da Repúbli a"· ~ 31. rudência alicer<çada em muitas n~g~oes 

Da leitura do texto se .mttr u~ .P "Não é um documento subverslvo ou 
dentre as quais destacamOS; l go ao t cto, . nem ensinar nws recordar'' . . Ou 
''Não visamos agitar, nem pretentlemos cvndu;'~;em nos impele qiJa.lqtt r. in~uito d~ 
ainda " ... . não tUJS mJ}vemos contra pesso~u re ões que esJejam transrtorUlllteUU 

áo instigante ou julgad<Jra de atos, gest . • f (1 ~ 
~ompondo o presente capftulo dos "{ssos a;::Stivas têm esse caráter prude~t . las 

Porém. não é sempre que asódi~o de sih•arões com. as quais os si~~os romtes· 
algumas vezes, ao rep •....-y ad · t ão do roww.estar:lo 

se Pa:T~ caso de parte_ do t~xto on~e está decla:lá ~~~~oposição à bipertr:o­
~ que oão haja volt~ à S1t'f2çao and tendoJ ~~~;oduvÚfosa legitimidade e de e;ccessrva 
fia do ~er Executivo e a esta os e s 
duração". 
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O 'Manifesto" cont6m o (CCODbecimeoto de que "o Brasil está em fase de 
progresso malerial e tem sabido mobilizar rru.dtas de suas riqiU!zas naturais, apro­
veitando intelifentemente as realizações do passado e as eventualidades favor/Jveis 
do presente". < 51 

Procura estabelecer, contudo, uma linha demarcatória entre os homens e as 
jdéias que nortearam a Revolução de 1930 e o Estado Novo. O trecho que se segue 
6 o ó.nico momento em que se vê uma alusio explfcita ao regime estadonovista: 

"Louvando os homens de 1930, civis e militares, pelo desempenho posto 
na destruição das velhas ITidquinas eleitorais( ... ) estamos seguros de que niio 
teremos de assistir à repetição daqueles processos, nem mesmo .sob a aparên­
cia de ensaios de corporativismo, quando estes se afastam da espontaneidade 
histórica e se trans.fomwm numa ~imples alavanca de governos de lndole fas­
cista". (11) 

Embora já tenha sido destacado anteriormente que o Manifesto afU'llla não ter 
a pretensão de conduzir, em momento postmior encontramos a referência à res ­
pouabilidade dos aign.alários de "iniciar( ... ) a preparação do povo mineiro para o 
exercfcio tk suas prerrogativas". (17) 

O conceito em toroo do qual gira a expectativa dos que assinaram o docu­
mento 6 o de Democracia mas, eles consideram que "para que a democracia produ­
za jrUIQs, I! necessdrio qUI! o homem da rua e o das classes dirigentes possuam o 
mesmo apurado sentido de bem comum e a TMsma ardente abnegatúl ambíção de 
servir''( ... ) (le) Daf, pode-se inferir a import4ncia. do papel que o signatário do 
"Manifesto" se atribuíram. 

Mas, que democracia pretendiam eles? Começam por estabelecer o que ela 
não deve ser: não "a mesma do tempo de liberalismo burguês" (1&) Negam também a 
concepção liberal clássica sobre a sociedade civil ("não se constitui peú.z ag/omera­
ç® de indivfduos de orientaç® isoú.zdtl, mas por movimentos de a ão convergen­
te" (20) Desejam uma refonna democrática que, "sem esquecer a liberdLlde espiri­
tual, cogite, principaúni!nte, da democratização da econ.omia" . (2 1) 

Repudiando o ·•o domlnío do dinheiro", os manifestantes desejam o "esta}Jel -
cimento de garantias constitu ionais, que se traduzam em efetiva egurança econfJ 
mica e bem-estar para todos os brasileiros (. . . )'' . (22) Almejam ainda a abertura d 
perspectivas para ·'os fri,(){'OS oriundos de todos os horizontes s iais" . 

speram igualmente que m vimeoto semelhantes ao seu se propaguem pelos 
demais estados ··a ft.m de que pela federação e peú.z d nwcracia posam todos os 
brasileiros viver em liberdade'' . (23) 

Reeditam portanto a per pectiva que prevalec.ia anteriormente à Revolução de 
1930: Minas - Estado que se projetou por uma atua~ política na Primeira Repú­
bli a - marcada pelas tradições de civismo, autonolllUl estadual e democracia, con­
clama os deDJIÚS membros da federação a seguir seus passos. 

OS DESTINOS DO "MANIFESTO" 

VirgOio de Melo Franco, um dos principais articuladores do "Manifesto dos 
Mmeiros" uaim ae referiu a ele. em 1946: 

''Os qUI! em tudo vehn apenas os aspectos superficiais fizeram ironias 
com a linguagem d.o Manifesto. ( . . . )Desatentos dos efeitos psicológicos, 110 
campo do. polltica pr/Jtica, nem mesmo viram que a Ditadura s6 poderúl des-
11Wronar se pertksse o devoiLlmenro th seus sustentocul.os, sobrenulo d.os que 
estivessem no comando das F orças Armadas ( • . . )". (24) 

Seu 1nnáo Afonso Arinos, tAmb6m comprometido com a feitura do docu­
mento, declarou a propósito em seu livro de memóriaa: 
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"Quando preparamos o Manifesto, sablamos bem que ele s6 seria ap.re­
ciado e compreendído devidamenle por uma elite intelectual. Mas, não ignord-



~otee e some-ae a isso, a necessidade de competir com o encaminhamento dado 
por Vargas a cata qoesdo. Os signatários continuam no seu papel biat6rioo de con­
dutores, colocando-se como art.iculadores da inaatisfaçlo de um povo oprimido por 
longos 80011 de ditadura. 

AJsuns, como Dkio Saca 131 1, v~m no "Manifesto" a ·expressAo da tendenci.a 
hberal anta~-po , que pro~ wna redemocratização operada ''de cima", uma re-

tica a a <{UI!; se faz oeceaaário o concurso das Forças AnDadas. ~ato, a UbN, CUJil ''pedrajunáamenlal' fôra lançada com o Manifesto, in­
citou os generais a deporem Vargas, o que veio a se consumar em 2911011945. 

Quanto 1 reação do Governo à divulgaçM do documento, sabe-ae q~e :seus 
signatMios foram perseguidos e aposentados de car~~E,óblicoe ou despedidos de 
aeua empregos. Por6m 6 oportuno recordar que, na oficial encontra-se tam­
b6n o critério de classe. O Governo nAo prendeu os signatários como fazia com oa 
comunistas ou os liberais contestadores da classe média. Para eles não houve Tribu­
nal de Segurança Nacional, nem estadia nos presídios da Dha Grande c Fernando de 
Noronha. 

A via legal constitucional era um desfecho possível para a ditadura estadono­
vista. quo começara com um golpe apoiado pelas .Forças Armadas e ~ só terminou 
de fato, com o concurso dos militares, instigados por alguns aignat4Iios do "Mani­
futtl'. 

Por6m, a "normalidade democrática" que se seguiu encaJTegou-se de de­
monstrar o quio frágil era a sustentação popular das idéias do ''Manifesto" e dos 
futuros membros da UDN, derrotados que foram em 1945 e 19.SO. Se Dia é possfvel 
c:aqucoer o poder da máqni!'a governamental que garantiu as vitórias da. coaliúo 
PSD/PTB naquela época. é igualmente impratiável desconsiderar a pequena resso­
nlncia da proposta udenista entre as maBS&II populares. 
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